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Luz & Boletim Interno

Verdade
• Reuniões Públicas e Passes

Domingos, Segundas e Quintas-feiras – 9h.
Quar tas e Sextas-feiras – 20h.

• Reuniões Mediúnicas (privativas)
Terças-feiras – 9 e 20h.
Quintas-feiras – 20h.

• Reunião de Socorro Espiritual (privativa)
Segunda-feira – 20h.

• Assistência Espiritual
Quar tas-feiras – 9h.
Quintas-feiras – 20h.

• Grupo de Apoio às Gestantes
Terças-feiras – 14h.

• Grupo Suave Entardecer (atividades para a 3ª Idade)
Terças-feiras – 08h (música, reflexões, artesanato).
Quartas-feiras – 09h (alfabetização para adultos).
Quintas-feiras – 15h (pintura e ar tesanato).

• Grupo de Arte Amadeu Ferretti
Ensaios  – Sábados, às 19h.

• Evangelização da Família
Infância & pais
Sábados – 15h.
Juventude & pais
Sábados – 17h.

• Evangelização Infantil
Quartas – 20h.
Domingos – 9h..
Sextas-feiras – Suspensas.
Grupos de estudos
Para quem deseja conhecer a Doutrina

• Iniciação ao Espiritismo
Domingos, Segundas e Quintas-feiras – 9h.
Quartas e Sextas-feiras – 20h.

• GELCO – Estudo dos Livros da Codificação
Domingos – 10h30min.
Segundas-feiras – 20h.

• ESDE - Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita
Segundas-feiras – 10h30min.
Terças-feiras – 20h.
Quintas-feiras – 20h.
Para quem participa ou participou de outro
grupo de estudos

• GELCOM – Estudo dos livros complementares
Terças-feiras – 18h.
Sábados – 16h.

• EADE - Estudo Aprofundado da Doutrina Espírita
Segundas-feiras – 10h30min.
Quartas-feiras – 9h
Sábados – 17h (Primeiros, segundos e terceiros).

PROGRAMAÇÃO SEMANAL
(Divulgue com amor)

(Participe, seja também um voluntário. Procure
o Balcão de Atendimento de nossa Casa)

• 1os domingos, 9h – Visita a Vicente Moretti
• 2os domingos, 8h – Visita a Curupaiti
• 3os domingos, 8h30 – Campanha do Quilo
• 4o sábado, 19h – Visita fraterna
• Último sábado, 16h30 – Visita ao Lar

de Otávio
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EDITORIAL

O sonho da família & o dever dos pais
O grande sonho da maioria dos pais é tornar seus filhos felizes, saudáveis e sábios,

mas, infelizmente, jamais estiveram tão perdidos na árdua tarefa de educá-los.
Nossos filhos estão sendo educados para resolverem problemas escolares, mas não

sabem resolver seus problemas existenciais.
O mundo em que vivemos, no entanto, está mais carente de homens sábios do que

de homens cultos.
Será que estamos tendo tempo para nossa família? Será que temos dialogado com

nossos filhos, ou estamos apenas cobrando? Será que estamos treinando nossos filhos
para substituirem o espírito da força pela força do espírito? Será que não estamos
querendo moldá-los à nossa imagem?

A verdade é que nossos jovens conhecem cada vez mais o mundo que vivem, e
cada dia menos o mundo que são. E qual o resultado disso?

Crianças deprimidas, revoltadas e sem encanto, aumento do suicídio entre adoles-
centes, obsessões, síndrome do pânico, fobias, agressividade, timidez, jovens cada vez
mais envolvidos com os vícios de todo os tipos.

Nunca houve,em tempo algum,tantos divórcios e tantas separações como na atua-
lidade, mas também nunca aconteceram tantos casamentos. Isso nos traz a idéia de
que vale a pena viver e ser feliz em família.

O lar é a sociedade em miniatura, e a sociedade é o lar ampliado. Jamais teremos
sociedade justa e fraterna com lares desestruturados.

Ignoramos quem é aquele que chega ao nosso lar na condição de filho. Não sabe-
mos quem foi, que elos o unem a nós, nem quais são as lições que precisa aprender.
Certo, no entanto, é que, se Deus no-lo enviou, é porque confiou na nossa capacidade
de orientá-lo no caminho do bem.

E o que pode nos auxiliar nesta tarefa? Claro que a evangelização espírita, com suas
orientações salutares e os bons conselhos, que poderão ajudá-lo a trilhar novos cami-
nhos na sua evolução espiritual.
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Venha para o nosso Clube - seja um associado
• Clube do Livro Espírita - Você

pode adquirir lançamentos por R$
12,00 (cada). O Clube do Livro é
bimestral, e sempre oferece duas
opções para sua escolha. Qualquer
pessoa pode se associar, passe na
Livraria de nossa Casa e preencha
uma ficha.

• Clube de Arte – Este Clube tem
sempre novidades em CD‘s e DVD‘s.
Na área da Arte Espírita traz sempre
novos talentos da música de todo o
Brasil.E também diversas palestras
e entrevistas em DVD. Você pode se
associar quando quiser, o brinde
custa R$ 18,00.

Quando você adquire um brinde do
Clube de Arte, está ajudando a sua Casa
Espírita, e também à obra do Lar Fabiano
de Cristo, 50% da venda destes produtos
ficam para estas Instituições. Colabore!

Sala de vídeo
Neste mês exibiremos a pa-

lestra com nosso querido com-
panheiro Mauricio Mancini, de

Seropédica. Brilhantemente fala sobre o
pescador de homens, Pedro, seguidor e co-
operador do Cristo.

Era um homem correto, simples, por
vezes quase ingênuo. Nele, se evidenciam
três fases: antes de conhecer Jesus, o perí-
odo que com Ele conviveu, e os anos após
a morte do Divino Amigo.

Líder autêntico, Jesus o corrige paci-
entemente, utilizando os seus erros para
dar preciosas lições a todos os demais.

Pedro brilhou porque aprendeu muito
com seus erros. Tendo negado o amigo por
três vezes, não hesitava, nas suas prega-
ções, em apresentar suas limitações e fra-
quezas aos que o ouviam.

E, nós? O que temos com Pedro? As-
sista a exibição da palestra pública  cujo
tema é  “Jesus, Pedro e nós”

EXIBIÇÃO somente na terça-feira,
dia 22/03/11  – Horário: 20h –

Entrada gratuita – Convide os amigos.
Local: Sala de Vídeo – sala 01 / CELV.

CELVINHO e sua dica de leitura
para as crianças
Chegou mais novidade em
nossa Livraria:

Compramos a coleção da
autora Cristiane Lenzi, a pri-

meira dica é para o livro infanto juvenil:
“Sou igual ou diferente?”.

Todas as crianças são iguais? Essa per-
gunta não saía do pensamento de Lia. Às
vezes ela se achava muito parecida com
suas amigas. Outras vezes se sentia mui-
to diferente delas. Depois de pensar bas-

tante e de procurar uma resposta, Lia des-
cobre por si mesma que cada criança ou
pessoa é única. Obra ilustrada em cores,
com espaços para o leitor escrever suas
respostas a perguntas que são apresenta-
das.
A literatura espírita infanto-juvenil
contribui para o conhecimento do Es-
piritismo, para a recreação e o lazer.

Sugestão de Leitura
Com uma linguagem cla-

ra e objetiva Richard Simo-
netti no seu livro “Uma Ra-
zão Para Viver” aborda im-
portantes temas da atualida-
de, com exemplos e historie-
tas que favorecem o enten-

dimento do leitor, e sugestões oportunas
para uma existência produtiva e feliz.

Existem males “encomendados”? - Por
que raras pessoas recordam suas existên-
cias anteriores? - A que atribuir nossas va-
riações de humor? - Como manter a har-
monia no lar? - O que é o passe magnéti-
co? - É possível neutralizar influências es-
pirituais negativas? - Quais os caminhos
para uma iniciação espiritual? - Como de-
finir o Centro Espírita? - O que são doen-
ças cármicas? - Como vencer o vício?

Editado pela CEAC, tem 184 páginas,
e você pode encontrar em qualquer Livra-
ria Espírita. Vale a pena conferir!

Fragmentos de Luz...
Oração
- Deus ouve nossas orações?
- Que pai não ouviria os reclamos do

filho?
- Somos atendidos?
- Invariavelmente.
- Não tem acontecido comigo.
- Por que pensa assim?
- Deus não corresponde as minhas ex-

pectativas.
- E você, corresponde às expectativas

de Deus?
- Não entendi.
- Se você tem fome e ora, qual a sua

expectativa?
- Que Deus me dê pão.
- Consideraria que Deus o atendera se

lhe desse trigo?
- Não posso comer o trigo.
- A expectativa de Deus é que você faça

o pão.
Richard Simonetti,

Do livro: Trinta Segundos.

... & Verdade
O outro lado da festa (última parte)

Tramas macabras são arquitetadas no
além túmulo e levadas a efeito nesses dias
em que momo reina soberano sobre as
criaturas que se permitem cair na folia.

Nem mesmo as crianças são poupadas
ao triste espetáculo, quando esses foliões
das sombras surgem para festejar momo.

Quantos crimes acontecem nesses
dias...quantos acidentes, quanta loucura...

Enquanto nossos olhos percebem o
brilho dos refletores e das lantejoulas nas
avenidas iluminadas, a visão dos espíritos
contempla o ambiente espiritual envolto
em densas e escuras nuvens criadas pelas
vibrações de baixo teor.

E as conseqüências desse grotesco es-
petáculo se fazem sentir por longo prazo.
Nos abortos realizados alguns meses de-
pois, fruto de envolvimentos levianos, nas
separações de casais que já não se supor-
tam mais depois das sensações vividas sob
o calor da festa, no desespero de muitos,
depois que cai a máscara...

Por todas essas razões vale a pena pen-
sar se tudo isso é válido. Se vale a pena
pagar o alto preço exigido por alguns dias
de loucura.

Os noticiários estarão divulgando, du-
rante e após o carnaval, a triste estatística
de horrores, e esperamos que você não
faça parte dela.

Você sabia?
Você sabia que muitas das fantasias de

expressões grotescas são inspiradas pelos
espíritos que vivem em regiões inferiores
do além?

É mais comum do que se pensa, que
os homens visitem esses sítios de desespe-
ro e loucura durante o sono do corpo físi-
co, através do que chamamos sonho.

Enquanto o corpo repousa, o espírito
fica semiliberto e faz suas incursões no
mundo espiritual, buscando sempre os se-
res com os quais se afina pelas vibrações
que emite.

Assim, é importante que busquemos
sintonizar com as esferas mais altas, onde
vivem espíritos benfeitores que têm por
objetivo nos ajudar a vencer a difícil jor-
nada no corpo físico.

Equipe de redação do Momento Espírita,
baseado nos capítulos 6 e 23  do livro:
“Nas Fronteiras da Loucura”, ed. Leal.

www.momento.com.br

 Instituições Espíritas (de nossa Re-
gião)

• ANIVERSARIANTES
10/03/1920 – C. E. Luz e Verdade. Rua

Vítor Alves, 226 – Campo Grande – 91
anos;

11/03/2003 – Grupo E. Renascer. Rua
Catiara, 140 – Campo Grande – 08
anos.

• ENDEREÇOS
Centro E. Isaac Lima
End.: Rua Coronel Agostinho, 126 – casa
01 calçadão / Campo Grande / RJ
Programação: Reuniões públicas, 2ª
e 5ª, às  19h45min,e sábados, às
14h30min.
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Notícias  da DiretoriaNotícias  da DiretoriaNotícias  da DiretoriaNotícias  da DiretoriaNotícias  da DiretoriaNotícias  da DiretoriaNotícias  da DiretoriaNotícias  da DiretoriaNotícias  da DiretoriaNotícias  da Diretoria
Parabéns pra você, nessaParabéns pra você, nessaParabéns pra você, nessaParabéns pra você, nessaParabéns pra você, nessa
data querida....data querida....data querida....data querida....data querida....

Sabe qual o dia mais importante do ano?
O dia do seu aniversário! Celebre a vida,
agradeça a Deus por esta oportunidade,
sorria, abrace. Aproveite este momento
para ser feliz, a felicidade é feita de mo-
mentos inesquecíveis. Feliz aniversário!
Março

01 - Alessandra Oliveira da Silva
01 -  Carlos Alberto Felipe
02 - Jaqueline Costa Vieira
02 -  Celi Vieira da Silva
06 - Sonia Regina de Almeida Avilar
06 - Beti Jeane de Oliveira Brisse Rangel
06 - Cátia C. Saboia de Freitas
09 -  Ione Wood Leite Barbosa
11 - Valter C.de Albuquerque Junior
13 - Ana Carolina Freitas dos S. da Silva
14 - Regina Sonia dos Santos Meinicke
14 - Paulo Roberto Moret Rocha
16 - Fernanda Soares Portugal
16 - Maria das Graças Palhares Peixoto
16 - Adriana Vicente Durães
17 - Allan de Souza Cunha
17 - Rosangela Landim Mayrink Rocha
20 - Irani Loures dos Santos
20 - Marlene Macedo de Souza
20 - Manoel Barreto
21 - Lair de Souza Lopes
22 - Haroldo Alonso Sanchez
22 - Lícia Nunes de Andrade
22 - Mário de Aguiar Macedo
23 - Rosângela Reis da Cunha Monteiro
24 - Mônica Barbosa Araújo
26 - Jeilda Xavier Nicácio
26 - José Monteiro do Val
28 - Guilherme de Oliveira
28 - José Rodrigues
30 - Ana Lídia dos Santos Monteiro
30 - Ana Lívia e Almeida Motta
31 - Marília Pereira Freitas

Agradecemos aos Srs. Associados e
frequentadores do CELV, e lembramos
quanto são importantes suas doações,
para que possamos atender às famílias
acolhidas por nossa Casa.

• Em janeiro/2011, recebemos: 329 kg
de alimentos, 3024 peças de roupas,
298 pares de calçados, 70 bolsas /
cintos, 126 materiais de higiene e
limpeza, outros donativos: 59 e R$
424,45 (doações em espécie). No
Bazar foram arrecadados R$ 847,50.

Esclarecemos que as doações encami-
nhadas ao DAPSE, assim como toda a
renda do Bazar são revertidas para as fa-
mílias acolhidas por nossa Casa, onde
procuramos assisti-las com sentimentos de
indulgência e fraternidade.

“Quando a caridade é muito discutida,
o socorro chega tarde”.

(Bezerra de Menezes)

 Atenção: Trabalhadores Volun-
tários do CELV

Renovação do “Termo de Adesão”
A Diretoria do CELV lembra da neces-

sidade e obrigatoriedade do preenchimen-
to anual do Termo de Adesão ao Ser-
viço Voluntário (conforme Lei do Ser-
viço Voluntário nº 9608 de 18 de feverei-
ro de 1998). Busquem sua ficha na Livra-
ria ou procurem a Diretoria.

O termo é único e pessoal, para cada
trabalhador. Inclua todas as suas ativida-
des realizadas em nossa Casa Espírita.
Lembramos que todos devem assinar o
Termo, os antigos voluntários, bem como
aqueles que chegam agora para nos auxi-
liar. O termo deve ser atualizado anu-
almente, sempre no mês de janeiro.

Novas Associadas
Natália J. Corrêa da Mota e Silvana

Matos de Carvalho Silva
Saudamos as novas companheiras, e

solicitamos que não deixe de comparecer
à Livraria (Tesouraria), trazendo uma foto
3x4, onde receberá um exemplar do
Estatuto do CELV e os esclarecimentos a
respeito de suas contribuições. Sejam
bem-vindas!

1º ALMOÇO BENEFICENTE / 2011
É com imensa alegria
que o CELV faz uma

delícia de convite
a todos.

 Realizaremos nosso
Almoço Fraterno no

domingo, dia 20/03/11,
a partir das 12h.

Traga a família e convide os amigos
para saborear conosco.

 Além da confraternização, você estará
ajudando ao CELV.

Convites na nossa Livraria. Participe!

“A cada um de nós compete uma
tarefa específica, na difusão do bem.
Erga-se, para trabalhar, porque as
tarefas são muitas e importantes e
poucos são os que tem consciência
delas”.

Carlos Pastorino

De acordo com o novo Estatuto do
CELV

CAPÍTULOII
Dos associados, seus direitos e de-
veres
Art. 6º. O CELV possui as seguintes ca-
tegorias de associados:

a) contribuintes – são aqueles simpati-
zantes da Doutrina Espírita que frequentam
o CELV há mais de 6 (seis) meses e dese-
jam participar das suas atividades e contri-
buir pecuniariamente com a Instituição;

b) efetivos – são aqueles que, adotan-
do os postulados da Doutrina Espírita e
pertencentes ao quadro associativo como
associados contribuintes há mais de 2
(dois) anos, estejam integrados às ativi-
dades da Instituição, com suas contribui-
ções mensais pagas e tenham seus nomes
aprovados pela Diretoria Colegiada em
reunião administrativa mensal.

Parágrafo 1º. A admissão do futuro
associado se dará por proposta subscrita
por um associado efetivo, em pleno gozo
dos seus direitos, só sendo concretizada
após aprovação em reunião da Diretoria
Colegiada.

Parágrafo 2º. Os associados contri-
buirão mensalmente com uma quantia
igual ou superior a 1% (um por cento) do
salário mínimo nacional, a seu critério.

Parágrafo 3º. É livre a qualquer asso-
ciado reajustar a sua mensalidade, em qual-
quer tempo, bem como fazer quaisquer
donativos ao CELV, independentemente de
sua contribuição mensal, de acordo com os
seus recursos e a disposição em que esteja
de auxiliar a Instituição em seus encargos.

UM SONHO REALIZADO,
UMA ADMINISTRAÇÃO COMPARTILHADA

CELV 91 ANOS DE TRABALHO,
ESTUDO E CARIDADE
(fundação 10/03/1920)

Reuniões comemorativas
10/03 (quinta-feira) – 09h

palestra com Paulo Goulart
Ambientação: Grupo Suave Entardecer

11/03 (sexta-feira) – 20h
palestra com Alcione Koritzky

Ambientação: Grupo Arte E. Amadeu Ferretti
Convidado: Grupo Que Canta
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Notícias do Movimento EspíritaAGENDA DO CELV
Consulte também nossos murais.

 Participe:
Grupo de Pais da Mocidade

 A partir deste mês o grupo de pais e
responsáveis da Mocidade retorna,  às
17h, todos os sábados.

O grupo se reúne para estudar e discutir
assuntos relativos aos nossos jovens,
procurando auxiliar na educação moral e
espiritual. Não precisa ter fi lhos na
evangelização, aberto também a educadores.
O livro de apoio para os estudos será:
“Adolescência, causa da “in”felicidade”
– de Francisco do E. S. Neto.

 Convite para voluntários: Depto de
Multimeios – DMM

Casa cheirosa, limpinha e organizada, é isto
que nossos queridos voluntários do DMM
fazem por todos nós.

Se você deseja fazer parte desta equipe,
na limpeza e manutenção de nossa Casa, os
encontros sempre acontecem a cada quinze
dias. No mês de fevereiro, os encontros serão
nos dias 04 e 18/03/11, sempre às 08h.
Participe, colabore!

 Aviso do Departamento de assuntos
mediúnicos (DAM)
19/03 – Avaliação de Dirigentes de Passe da
assistência espiritual (quartas  e quintas-feiras).
Não deixem de comparecer.

Grupo de Estudo dos Livros Comple-
mentares

Foi criado para um estudo metódico,
programado e leve, no qual os participantes
podem debater e esmiuçar as entrelinhas do
pensamento superior.

Se você estudou ou está estudando as
obras básicas (GELCO ou ESDE), não perca
esta oportunidade.

GRUPO I – Manoel Philomeno de
Miranda – Encontro às terças-feiras, às 18h.
Próximo livro: Transição Planetária

GRUPO II – André Luiz – Encontro aos
sábados, às 16h. Próximo livro: Libertação.

 Atenção: Trabalhadores Voluntários do
CELV
Não deixem de preencher o “Termo de
Adesão”, busque em nossa Livraria.

Convites - 8º Seminário de Divaldo
Franco, na Barra/RJ

O tema deste ano será “Mediunidade,
paranormalidade na transição planetária”, que
será realizado no primeiro domingo de abril,
dia 03/04, das 09h às 13h. O local será:
Citibank Hall. Mais informações no site
www.map.org/divaldo. Convites a R$ 40,00,
com direito a um livro de Divaldo.

Convites disponíveis na Livraria do CELV,
quantidade limitada, que estarão à disposição
em nossa Casa até o dia 28/03/11.

 Esperanto na FEB
Há mais de cem anos apoiando a Lín-

gua da Fraternidade, a Federação Espírita
Brasileira inicia em fevereiro o Estudo Siste-
matizado do Esperanto. Será na sede, no Rio
de Janeiro. O Curso Básico pode ser feito às
quartas-feiras, das 15h45min às 17h, ou às
quintas, das 14h30min às 16h. As aulas de
Aper feiçoamento são às sextas,  das
16h30min às 18h, e o Estudo Doutrinário em
Esperanto, às segundas, das 14h30min às
16h. Todos os cursos são gratuitos. Endere-
ço:

Avenida Passos, 30, no Centro. Informa-
ções, pelo telefone (21) 3078-4747 ou correio
avpassos@febrasil.org.br.

 “As Mães de Chico Xavier”
O filme “As mães de Chico Xavier” estre-

ará em 10 de abril. Dirigido por Glauber Fi-
lho e Emmanuel Nogueira, é baseado no li-
vro “Por trás do véu de Ísis”, do jornalista
Marcel Souto Maior. Chico será interpretado
pelo ator Nélson Xavier, que viveu o médium
no sucesso “Chico Xavier – o filme”. “As mães
de Chico Xavier” conta a história de três mu-
lheres que buscam conforto junto ao médium,
uma porque o filho adolescente é dependen-
te químico; outra, por dificuldades em edu-
car o filho sem a presença do pai; e a tercei-
ra, por viver o dilema de uma gravidez não
planejada.

Para ver os bastidores do filme, basta
acessar www.youtube.com/watch?v= o5ysqt-
udxw. Outras informações, em http://
asmaesdechico.blogspot.com.

IX ENCONTRO
COM A MÚSICA ESPÍRITA

CANTO DO CANTO
“AS INESQUECÍVEIS COMEERJ”

Dia 10 de Abril de 2011
ENTRADA GRATUITA

Local: A MINHA CASA
“Sociedade Civil de Amparo ao Menor”

(Estr. do Moinho, nº. 135 em Campo Grande - RJ).
A PARTIR DAS 14:30 HS.

PRESENÇAS CONFIRMADAS:
AIUSCA, ARIOVALDO FILHO, CARLOS FARIA JR.,

JOELSON QUEIROZ, LÍLIA (COROUDEB), MARIELZA
TISCATE, RICARDO SARDINHA

Vem aí o FEIRÃO de Utilidades
Com o apoio das Casas Espíritas da

região, o tradicional evento acontecerá no
domingo, dia 17/04, a partir das 10hs, na
Instituição A Minha Casa – Estrada do
Moinho, 135 – Campo Grande.

Toda a renda contemplará as entida-
des participantes.

Venha e traga toda a família, todos irão
gostar!

Haverá almoço, show, bazar, livraria,
churrasco, sorvetes, tortas... Anote em sua
agenda, esse você não pode perder!  (Te-
mos convites para o almoço em nossa Li-
vraria)

Curso para evangelizadores 2011
Já começou as inscrições para o Curso

Intensivo de Preparação para
Evangelizadores (CIPE), que será realiza-
do no dia 15/05/11, e podem ser feitas até
o dia 17/04/11.

O tema deste ano será: Evangelize:
coopere com Jesus.

Local: Escola Souza Lima - Realengo.
Procure o Dep. de evangelização de sua

Casa para maiores informações ou acesse
www.sextaregiao.net/cipe

Encontro de Arte Espírita em Bangu
Domingo, 13/03/2011. Horário: 15h às

19h. Ingresso: R$ 3,00, renda em prol do
DIJ do 30º CEU e CAE. Local: Espaço
Cultural Zona Oeste / Rua: Açuruá, 146 -
Padre Miguel (Próximo ao Curumim)

Atrações: Educarte, Ary Teodoro,
Banda FATO, CORENGO, COROUDEB,
COROGRAN, Grupo de Teatro do Pólo
XVI (COMEERJ).

Acesse nossa página eletrônica:
www.celv.org.br

Quer falar conosco, tem sugestões
ou dúvidas? Quer receber nossas
notícias e do Movimento Espírita?

NOVO EMAIL:
divulgacao@celv.org.br

Calendário do CELV
MARÇO

01 14h DAPSE Reinício do Grupo de
Apoio às Gestantes

19 09h DAF Aval/Planej.c/Coord.
do Suave Entardecer

19 09h DAM Aval.Dirig.Passes
Assist. Espiritual

21 a 27 DAD Ciclo de Palestras ̈ Aler-
ta à Evangelização¨

26 17h DAD Encontro de Expositores
ABRIL

02 17h DAD Encontro de Expositores
02 16h DEF Homenagem a Chico

Xavier
09 15:30h DEF 4º Encontro da Família
10 14:30h DAD TRALDRED

11 a 17 DAD Ciclo de Palestras: “ A
Codificação Espírita¨

16 17h DAF/DAM/DAD Seminário ̈ Dai de Gra-
ça o que de graça...
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Aniversariantes
17/03 RAFAELA BARROS

Gan e Vozes Eternas no RJ

Dias 26 e 27 de março de 2011
a partir das 15h

Valor do ingresso: R$ 20,00
Local: Teatro Mário Lago

do Colégio Pedro II de São Cristóvão,
Campo de São Cristóvão, 177 -

Rio de janeiro
Este é um dos eventos mais esperados do

ano, O Gan e Vozes Eternas são os grupos
musicais espíritas mais respeitados do País, e
seus admiradores do Rio de Janeiro aguarda-
vam ansiosamente por essa oportunidade de
assisti-los ao vivo!

Mais informações visite nosso site:
www.ganevozes.br.tc

Locais de venda de ingressos:

Campo Grande
CEDJ/Rosália Romão -
rosaliaromao@click21.com.br

Centro/Irajá:
Wagner Arantes (21) 8801-0564

Centro/Vila da Penha
Nataly Monteiro (21) 3352-7717/9944-7598/
8144-0198

Ricardo de Albuquerque/Deodoro
Rafael Mesquita (21) 9678-3827/9796-4422

Jardim América/Vigário Geral
Flávio Filipe (21) 3346-6934/9653-6681/8441-
6963

Laranjeiras/Centro/Zona Sul
Sônia Pontes (21) 9838-8003/8442-3861

Niterói/São Gonçalo
Cyntia Nazaraki (21) 8150-4028/8149-8377

Jacarepaguá
Bruno Bounzoumet (21) 2540-6272/
98657538/7832-2361

Obs: Como as instituições espíritas não
estão abertas ao público em todos os horári-
os, inicialmente disponibilizamos a venda de
ingressos com os contatos acima citados. Em
breve estarão á venda em locais públicos e de
acesso nos horários permanentes!

Fonte: CG Omega

CASAMENTO RELIGIOSO
1 - Sou espírita e estou noivo de uma jovem católica. Tanto ela
quanto sua família insistem que devemos casar na Igreja. Já dei-
xei bem claro que não concordo. Não estou certo?

O problema é que ela também está certa. Se encara com seri-
edade sua religião, natural que deseje a bênção nupcial, guardan-
do fidelidade aos seus princípios.

2 - Também levo a sério minha convicção espírita. Como fica-
mos, já que o Espiritismo não adota rituais?

Não há posições inconciliáveis quando prevalece o bom sen-
so. Disponha-se ao casamento religioso na intimidade do lar, com a presença de redu-
zido grupo familiar e do sacerdote.

3 - De qualquer forma, mesmo na intimidade não estarei desobedecendo aos princí-
pios espíritas?

Doutrina da consciência livre, o Espiritismo não proíbe nada. Apenas orienta para
que façamos o melhor, particularmente em relação às pessoas de nossa convivência,
respeitando suas convicções.

4 - Em que a transferência da cerimônia religiosa para o lar fará diferença?
Na intimidade, em reduzido grupo familiar, será diluído o formalismo, favorecen-

do um legítimo envolvimento dos participantes, particularmente do sacerdote. Have-
rá mais espiritualidade, menos pirotecnia cerimonial.

5 - E se minha noiva não concordar?
Você saberá que ela não está preocupada com a bênção; apenas com a badalação

na igreja.

6 - Digamos que nosso casamento obedece a uma programação da Espiritualidade.
Viemos para essa união. Será justo deixar de fazê-lo por simples querela a respeito
de uma cerimônia religiosa?

Seria lamentável. Não obstante, com diálogo e compreensão o problema será so-
lucionado.

Faça sentir à sua noiva que você está disposto a dar o passo mais importante,
concordando com a cerimônia no lar. A parte dela é bem mais simples. Não envolve
seus princípios.

7 -E se os pais insistirem na cerimônia na igreja?
É um mau começo permitir que os pais interfiram em algo que compete aos noivos

decidir.

8 - Os sacerdotes costumam exigir que os noivos se submetam a determinados sacra-
mentos e orientações da Igreja para realizarem o casamento religioso. Como fica-
mos?

Não se preocupe. Há sacerdotes esclarecidos que compreenderão sua posição e
saberão respeitar suas convicções. Sabem que o sucesso de um casamento não está
subordinado a mero formalismo religioso.

Richard Simonetti,
Do livro Não Pise na Bola
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Canções

Você já se deu conta de que é um ins-

trumento divino?

Certas canções falam de perto à nossa

sensibilidade.

A harmonia, os belos versos, a musica-

lidade de um instrumento, tudo contribui

para que a alma se asserene e se emocio-

ne, por vezes até as lágrimas. Lágrimas que

também são canções portadoras de bele-

za e sensibilidade.

Ser acordado pelo canto dos pássaros,

ouvir a sinfonia das águas de um córrego,

perceber o sibilar do vento que passa, o

zunir de um inseto, o som das ondas que-

brando na praia... Tudo isso é obra do com-

positor divino, que nos ofereceu este re-

canto no Universo, o planeta Terra.

Canções despertam lembranças e pro-

jetam sonhos. São capazes de multiplicar

as nossas forças e dissipar sentimentos

estranhos que estejam nos incomodando.

Canções e compositores, encontrare-

mos muitos pela vida afora. A mais bela

música, porém, ainda é aquela que é ins-

pirada no calor das batalhas íntimas, das

lutas interiores que travamos dentro do

próprio coração, insistindo no amor e numa

relação por vezes difícil.

Uma consciência pacificada irradia a

musicalidade da presença, e encanta aos

que não conseguiram ainda a necessária

serenidade interior. Essa paz decorre da

união com outras mãos, que, unidas às

nossas, trabalham na construção de um

mundo melhor, produzindo uma canção di-

ferente, inarticulada e que exige bons ou-

vidos para ser registrada.

A vida em grupo, seja  ela qual for, as-

semelha-se a uma grande orquestra, onde

cada um de nós é um instrumento diferen-

te, tendo uma hora certa para participar do

concerto e darmos a nossa contribuição.

Nessa orquestra, ninguém é menos do que

ninguém, diferentes e iguais ao mesmo

tempo. Se alguém destoa, acaba compro-

metendo o trabalho dos demais.

Todo bom músico ensaia horas, dedi-

ca-se dias na superação de seus limites,

aperfeiçoando-se sempre. Na vida em gru-

po, é fundamental dedicar tempo para co-

nhecer o outro, a fim de não nos precipi-

tarmos em julgamentos errôneos.

Seria bom que, a cada dia, nos questi-

onássemos como procedemos nessas di-

versas relações estabelecidas. Como te-

mos tocado o “instrumento voz”, diante do

outro? O “instrumento olhar”? Como aper-

tamos a mão de alguém? De que forma o

abraçamos e lhe permitimos perceber o

quanto consideramos e respeitamos a for-

ma que escolheu viver?

As respostas que obtivemos, com a

serenidade, nos darão uma dimensão exa-

ta de como temos vivido e da qualidade

que temos sido capazes de gerar nas nos-

sas relações.

Crenças no concerto de cada dia, dian-

te do Maestro Divino, executando, a cada

instante, a nossa melhor peça, dando

aquilo que conhecemos e que já somos

capazes de sentir, sem perder de vista

que, na orquestra de Deus, todos, mas

todos mesmo, somos importantes.

Livro “Conversando com você”

de César Braga Said

Qual a hora certa para evangelizarQual a hora certa para evangelizarQual a hora certa para evangelizarQual a hora certa para evangelizarQual a hora certa para evangelizar
Deve-se levar seu filho pequeno para os encontros

de Evangelização Espírita, ou deve esperar que ele, li-
vremente possa escolher a religião que quer seguir?

Esta é uma questão bastante recorrente quando se
trata da necessidade de apresentar a Doutrina Espírita à
criança. Os que são contra essa idéia justificam sua opi-
nião com base no livre-arbítrio. Curioso é que os mes-
mos pais que assim pensam não titubeiam em dar a pri-
meira vacina ao bebê quando ele conta apenas poucos
meses de vida: gotinhas e agulhadas dolorosas, mas ne-
cessárias. Igualmente não hesitam em matricular a cri-
ança em escolas de educação infantil, apesar das lágri-
mas derramadas nos primeiros dias.

Quando começar?
A Doutrina Espírita nos esclarece que todos renasce-

mos para progredir, e é na infância que o espírito está
mais apto a receber as orientações salutares e os bons

conselhos que poderão ajudá-los a trilhar novos cami-
nhos na sua evolução espiritual.

Ignoramos quem é aquele que chega ao nosso lar na
condição de filho. Não sabemos quem foi, que elos o
unem a nós, nem quais são as lições que precisa apren-
der. Certo, no entanto, é que, se Deus no-lo enviou, é
porque confiou na nossa capacidade de orientá-lo no
caminho do bem. Então com a certeza de que é na infân-
cia que poderemos ajudá-lo a reformar seu caráter, aja-
mos com firmeza, oferecendo-lhes as melhores opções.

FFFFFamília Evangelizada, Sociedadeamília Evangelizada, Sociedadeamília Evangelizada, Sociedadeamília Evangelizada, Sociedadeamília Evangelizada, Sociedade
EquilibradaEquilibradaEquilibradaEquilibradaEquilibrada

PPPPParticipe: todos os sábados:articipe: todos os sábados:articipe: todos os sábados:articipe: todos os sábados:articipe: todos os sábados:

• Pais & Infância – às 15h
• Pais & Mocidade – às 17h
CiclosCiclosCiclosCiclosCiclos
• Infância - a partir do nascimento
• Mocidade - a partir de 12 anos

Oração à mulher
Missionária da Vida:
Ampara o homem para que o ho-

mem te ampare.
Não te conspurques no prazer,

nem te mergulhes no vício.
A felicidade na Terra depende de

ti, como o fruto depende da árvore.
Mãe, sê o anjo do Lar.
Esposa, auxilia sempre.
Companheira, acende o lume da

esperança.
Irmã, sacrifica-te e ajuda.
Mestra, orienta o caminho.
Enfermeira, compadece-te
Fonte sublime, se as feras do mal

te poluíram as águas, imita a corren-
te cristalina que, no serviço infatigá-
vel a todos, expulsa do próprio seio a
lama que lhe atiram.

Por mais te aflija a dificuldade,
não te confies à tristeza ou ao desâ-
nimo.

Lembra os órfãos, os doentes, os
velhos e os desvalidos da estrada que
esperam por teus braços e sorri com
serenidade para a luta.

Deixa que o trabalho tanja as cor-
das celestes do teu sentimento, para
que não falte a música da harmonia
aos pedregosos trilhos da existência
terrestre.

Teu coração é uma estrela encar-
cerada.

Não lhe apagues a luz, para que o
amor resplandeça sobre as trevas.

Eleva-te, elevando-nos.
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EM BUSCA DE JESUS
Os dois fundamentos

“Todo aquele, pois, que ouve estas minhas palavras e as
observa, será comparado a um homem prudente, que edificou
a sua casa sobre a rocha. E desceu a chuva, vieram as torren-
tes, sopraram os ventos e deram com ímpeto contra aquela
casa e ela não caiu; pois estava edificada sobre a rocha. Mas
todo aquele que ouve estas minhas palavras e não as observa,
será comparado a um homem néscio, que edificou a sua casa
sobre a areia. E desceu a chuva, vieram as torrentes, sopra-
ram os ventos e bateram com ímpeto contra aquela casa, e
ela caiu; e foi grande a sua ruína”. (Mateus, VII, 24-27.)

Nesta alegoria Jesus compara a crença com um edifício; a
boa crença é semelhante ao sólido edifício construído sobre a
rocha; a má crença é como um edifício de má construção,
levantado sobre a areia movediça.

Há, pois, duas crenças: a crença verdadeira e a falsa cren-
ça. A boa crença nasce do estudo, do livre-exame, da obser-
vação; é a crença ativa, racional, científica. A má crença é
passiva, tradicional, hereditária; aceita os dogmas que lhe
são sugeridos, sem consciência, sem análise, sem convicção.
A crença verdadeira representa o edifício construído sobre a
rocha; a falsa, a edificada sobre a areia movediça.

A alegoria é magnífica. Quem quer construir um bom edi-
fício, de duração e que possa, pela sua solidez, resistir às
intempéries, procura um bom terreno, cava alicerces, bate e
assenta sobre esses alicerces uma base de pedras para que
os alicerces suportem o peso da casa. Só depois é que ergue
as paredes e conclui o prédio. Outros há que não fazem ques-
tão de terreno, nem de alicerces. Constroem em qualquer
lugar e até mesmo sem alicerces. Estas casas não oferecem
garantia e se tornam perigosas aos moradores.

Assim é a religião; quem procura com boa vontade e livre
de idéias preconcebidas a verdade, e está disposto a abraçá-
la, está edificando sobre a rocha; quem se submete a qual-
quer doutrina, sem consciência do que faz, edifica sem base
e em terreno movediço. Mas, assim como não é bastante
encontrar o terreno para ter a casa feita, também não basta
encontrar a verdade para tê-la em si. É preciso construir a
crença, como se constrói uma casa. Logo que se acha o ter-
reno, dele toma-se posse e se começa a construção: primei-
ro os alicerces, depois as paredes, depois o telhado, depois o
acabamento interior e exterior.

Assim também quando se encontra a verdade, depois de
tê-la procurado e de se estar certo pela investigação, exame,
raciocínio, que é, de fato, a verdade, urge tratar da constru-
ção da crença, a começar do alicerce e este há de ser forço-
samente o mesmo posto por Jesus, a Revelação divina, como
disse ele aos seus discípulos: “Sobre esta pedra edificarei a
minha Igreja”. (Mateus, XVI, 13-19.) E assim, com o materi-
al vindo do Céu e com o trabalho e esforço que empregamos,
vamos, pouco a pouco, construindo o edifício da crença que
tanto mais sólido e mais belo será, quanto maior for a dedi-
cação que ali tivermos para ver terminada essa obra grandi-
osa, que será o nosso eterno abrigo .

Jesus comparou ambas as formas de crença, uma, a um
edifício bem construído, e a outra, a uma casa mal edificada.
Um edifício bem construído guarda-nos das intempéries e das
tempestades, livra-nos dos malfeitores, dá-nos sossego e paz.

Assim a verdadeira crença: consola-nos nas provações,
livra-nos das emboscadas dos Espíritos maléficos, dá-nos
calma, coragem e fortaleza para vencermos.

Uma casa mal edificada corre o risco de ser abalada pelas
tempestades e ruir ao influxo da correnteza; sujeita a ser
assaltada, sempre nos causa sobressaltos.

A crença cega é semelhante a uma casa assim construída
ou adquirida; essas crença popular, tradicional, hereditária,
sem Evangelho, sem Jesus Cristo, sem exame, sem raciocí-
nio, no primeiro momento de adversidade, ameaça tais ruí-
nas que põem em perigo seus próprios adeptos. A crença
não é mercadoria que se adquire na praça, nem dádiva que
se aceita para ser agradável. Ela começa pelo estudo e pela
investigação; cresce em nós à medida que a cultivamos. A
crença é que nos ilustra e nos faz aproximar de Deus. As
casas mal edificadas estão sujeitas à demolição. A crença
bastarda deve ser repudiada para dar lugar a nova edificação
sobre sólidos fundamentos.

Examine cada qual a sua crença e observe se a “casa” é
de solida construção e está erguida sobre fundamento
inamovível.
(Cairbar Schutel, do livro “Parábolas e ensinos de Jesus”)

REFLEXÕES SOBRE A ATUALIDADE
737. Com que fim fere Deus a Humanidade por meio de flagelos des-

truidores?
“Para fazê-la progredir mais depressa. Já não dissemos ser a destrui-

ção uma necessidade para a regeneração moral dos Espíritos, que, em
cada nova existência, sobem um degrau na escala do aperfeiçoamento?
Preciso é que se veja o objetivo, para que os resultados possam ser apre-
ciados. Somente do vosso ponto de vista pessoal os apreciais; daí vem
que os qualificais de flagelos, por efeito do prejuízo que vos causam. Es-
sas subversões, porém, são freqüentemente necessárias para que mais
pronto se dê o advento de uma melhor ordem de coisas e para que se
realize em alguns anos o que teria exigido muitos séculos.” (744)

738. Para conseguir a melhora da Humanidade, não podia Deus em-
pregar outros meios que não os flagelos destruidores?

“Pode e os emprega todos os dias, pois que deu a cada um os meios
de progredir pelo conhecimento do bem e do mal. O homem, porém não
se aproveita desses meios. Necessário, portanto, se torna que seja casti-
gado no seu orgulho e que se lhe faça sentir a sua fraqueza.”

a) — Mas, nesses flagelos, tanto sucumbe o homem de bem como o
perverso. Será justo isso?

“Durante a vida, o homem tudo refere ao seu corpo; entretanto, de
maneira diversa pensa depois da morte. Ora, conforme temos dito, a vida
do corpo bem pouca coisa é. Um século no vosso mundo não passa de um
relâmpago na eternidade. Logo, nada são os sofrimentos de alguns dias
ou de alguns meses, de que tanto vos queixais. Representam um ensino
que se vos dá e que vos servirá no futuro. Os Espíritos, que preexistem e
sobrevivem a tudo, formam o mundo real  (85). Esses os filhos de Deus e
o objeto de toda a sua solicitude. Os corpos são meros disfarces com que
eles aparecem no mundo. Por ocasião das grandes calamidades que dizi-
mam os homens, o espetáculo é semelhante ao de um exército cujos sol-
dados, durante a guerra, ficassem com seus uniformes estragados, rotos,
ou perdidos. O general se preocupa mais com seus soldados do que com
os uniformes deles.”

b) — Mas, nem por isso as vítimas desses flagelos deixam de o ser.
“Se considerásseis a vida qual ela é e quão pouca coisa representa

com relação ao infinito, menos importância lhe daríeis. Em outra vida,
essas vítimas acharão ampla compensação aos seus sofrimentos, se sou-
berem suportá-los sem murmurar.”

Venha por um flagelo a morte, ou por uma causa comum, ninguém
deixa por isso de morrer, desde que haja soado a hora da partida. A única
diferença, em caso de flagelo, é que maior número parte ao mesmo tempo.

Se, pelo pensamento, pudéssemos elevar-nos de maneira a dominar
a Humanidade e a abrangê-la em seu conjunto, esses tão terríveis flagelos
não nos pareceriam mais do que passageiras tempestades no destino do
mundo.

739. Têm os flagelos destruidores utilidade, do ponto de vista físico,
não obstante os males que ocasionam?

“Têm. Muitas vezes mudam as condições de uma região. Mas, o bem
que deles resulta só as gerações vindouras o experimentam.”

740. Não serão os flagelos, igualmente, provas morais para o homem,
por porem-no a braços com as mais aflitivas necessidades?

“Os flagelos são provas que dão ao homem ocasião de exercitar a sua
inteligência, de demonstrar sua paciência e resignação ante a vontade de
Deus e que lhe oferecem ensejo de manifestar seus sentimentos de abne-
gação, de desinteresse e de amor ao próximo, se o não domina o egoísmo.”

741. Dado é ao homem conjurar os flagelos que o afligem?
“Em parte, é; não, porém, como geralmente o entendem. Muitos

flagelos resultam da imprevidência do homem. À medida que adquire co-
nhecimentos e experiência, ele os vai podendo conjurar, isto é, prevenir,
se lhes sabe pesquisar as causas. Contudo, entre os males que afligem a
Humanidade, alguns há de caráter geral, que estão nos decretos da Provi-
dência e dos quais cada indivíduo recebe, mais ou menos, o contragolpe.
A esses nada pode o homem opor, a não ser sua submissão à vontade de
Deus. Esses mesmos males, entretanto, ele muitas vezes os agrava pela
sua negligência.”

Na primeira linha dos flagelos destruidores, naturais e independentes
do homem, devem ser colocados a peste, a fome, as inundações, as in-
tempéries fatais às produções da terra. Não tem, porém, o homem en-
contrado na Ciência, nas obras de arte, no aperfeiçoamento da agricultu-
ra, nos afolhamentos e nas irrigações, no estudo das condições higiêni-
cas, meios de impedir, ou, quando menos, de atenuar muitos desastres?
Certas regiões, outrora assoladas por terríveis flagelos, não estão hoje
preservadas deles? Que não fará, portanto, o homem pelo seu bem-estar
material, quando souber aproveitar-se de todos os recursos da sua inteli-
gência e quando, aos cuidados da sua conservação pessoal, souber aliar o
sentimento de verdadeira caridade para com os seus semelhantes?

(Allan Kardec, em O Livro dos Espíritos)



Luz & Verdade Março8

Ciência EspíritaCiência EspíritaCiência EspíritaCiência EspíritaCiência Espírita
Culto ao corpo perfeito

Mecanismos dessa que representam validade
quando observamos umas tantas posições. Vamos
ser claros: quando o indivíduo vai à academia bus-
car, com sua ginástica bem orientada, um pouco
e estrutura muscular, vontade para o dia a dia para
seu trabalho, enfim buscar um equilíbrio para a
sua vida cotidiana é uma coisa muito justa. É aque-
la hora da academia, é o passeio na praia,é o jogo
bem orientado, porém, quando isto chega numa
posição de excessos, onde tem acontecido indiví-
duos que passam dias e horas nas academias, pas-
sa a ser um processo absolutamente patológico.
Porque, dentro desta patologia, o que se observa
é que o indivíduo vai aprendendo a conviver de
tal forma com esses modelos, querendo perfeições
corpóreas, não só os homens mas também as
mulheres.

Eles vão entrando num pensamento de uma
única faceta: eu preciso fazer isso, isso é minha
vida, eu só quero isso. Não pensa em outra coisa.
Caminham para uma posição espiritual muito
deficiente que são as obsessões, pelos excessos
da academia. Logo, esses excessos da academia
não são bons. Porém as condições de equilíbrio,
de ajuste, uma ginástica diária bem organizada
em dias alternados é muito válido. Não só válido,
é muito promissor. Podemos chamar esses exces-
sos de narcisismo, porque o indivíduo começa a
procurar sua beleza através dessas manifestações
tão costumeiras sem uma cota de equilíbrio, e aí,
é claro, a patologia se instala.

Ao lado disso, os indivíduos chegam a uma
posição patológica de tal ordem, que começam a
tomar medicações conhecidas como anabolizantes
para ter resultados esperados desses excessos
musculares, de querer ser aquilo que não pode e
que não deve. Os medicamentos podem trazer
tormentos que vão ao desequilíbrio de toda or-
dem, não só na fisiologia corpórea, atingindo até
muitas vezes a parte sexual, e com isso, caminhan-
do também para a patologia mental.

Dr. Jorge Andréa.
Jornal Correio Espírita, janeiro 2008.

Mensagem mediúnica
Quantos irmãos caem em desgraças pelo desânimo. Em sua fé vacilante,

entram na apatia destruidora da vida. Permanecem envoltos em uma nuvem negra de
pessimismo, sem qualquer perspectiva de vida. Entram em um túnel sem volta, em que
ficam presos em seus pensamentos dispersos, sem foco algum que lhes traga um futuro
promissor, de paz e concretizações. São presas do desespero, que os levou a ficar apático,
tendo a vida nenhum significado maior.

Depressão é o que chamam alguns especialistas da Medicina. Sim, estão sem esperança.
Mas, o que os leva a este ponto? O egoísmo: o interesse próprio, sem pensar no bem

alheio. Sem pensar no próximo como a si mesmos, sentem-se frustrados nas suas posições
de destaque, que almejam na vida. Tudo pode melhorar se assim desejarem, se assim
buscarem.

Sem a prece e a conformação, tudo se torna vão.Jesus nos deu o exemplo da humildade,
da simplicidade e do perdão. Podemos nos tornar peças úteis no tabuleiro da vida.

Sim irmãos, não se deixem levar pela apatia. Só o trabalho nos dará motivo para a vida.
A ociosidade deprime. A paz com todos que esperam uma vida melhor, na construção do
Bem.

(Reunião Mediúnica de 09/03/10).

Biblioteca & Sala de
leitura

A Biblioteca do
CELV funciona

na Sala 02,
Atende todos os

dias, antes e após as
Reuniões Públicas.

Visite-nos, teremos sempre um livro
para seu conforto e orientação.

Não recebemos doações de livros
não espíritas.

Atenção para o prazo de devolução
dos livros. Alguém pode estar

precisando deles!

“O livro é um Mestre silencioso, que
ensina sem cobrar”


